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CÁRTA D,E LONGE

(_CE ça4a díscurao laudatõrío que
� se faz em Portugal Continen-

tal e Ultramaríno represen­
tasse uma pequenina realização,
de nada precisaríamos para que
o nosso pais fosse o mais progres­
slvo do mundo.
Por edá cá aquela palha» um

discurso; acêrca do mais natural
---- )POR ---_

I d. DE CBBYHLftO E REGO I

não. Há-os; e alguns têm dado
provas da sua capacidade.
A ciência de mandar, de gover­

nar, não é para todos. Só quem te­
nita a nítida noção dos seus di­
reitos e dos seus deveres, estará
à aItura de poder julgar, com es­

clarecida razão, todos os casos

que se apresentem ao seu julga·
mentó.
Para todos os cargos de chefia

são necessárias qualidades espe­
cíaiapreparacão, estudo. E ainda
que se nasça para mandar, como
se nasce para obedecer, com dífi­
culdades em qualquer dos casos,
impõe-se uma formação perfeita,
para que os primeiros se não jul·

g�sto, que a mar parte das Vezes
nunca poderia ser outro, um elo­
gio, um louvor, e outras distinções
para as quais se não encontra [us­
tíñcação,
Nunca a Iizonja entrou em io­

gos florais com tanta elequência,
como na .presente época. E as pa­
lavras repetem-se no elogio mü­
tuo com que todos pretendem glo·
rificar-se,
O talento é tão vulgar em Por­

tugal, que não há quem se não
julgue à altura de desempenhar as
mais complicadas funções. Dai a
falência de muitas iniciativas que
poderiam ser úteis à cclectivída­
de. Por isso se sucedem os lamen­
tos, as reclamações, as queixas,
numa permanente luta pela exis-,
têncía, em que uma grande maio:
ria toma parte, sem tréguas.
Mas porque assim é, de f.:tcto,

poderemos chegar à conclusão de
que não há em Portugal homens
capazes de desempenhar todos os

cargos, os mais diffcels, da admt­
nístraçãc ptlbllca? Decerto que

CONTINUANDO
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IEZ ,DA RIÇI MERTOLENGA, DEYERU CHAMlR - SE RAÇA ALCOUTINENSE POR

SER A REGIIo QUE' APRESENTI CARACTERíSTICAS MIlS GENUINAS

N0 intuito de valorizar a
pecuária do país, a D�

recção Geral dos Produtos
Pecuários teve a iniciativa
de organizar em várias re­

giões do país, concursos pe­
cuários onde podassem ser

expostos todos os _,exempla­
res qué se evideõciam por
características especiais -
primeiro passo preparatório

do Grande Concurso Expo­
sição Nacional de Gado a

realizar em Lisboa em 1960.
Assim na nossa provín­

cia vão realizar-se em 1959
quatro coucursos pecuários,
sendo três de bovinose um

de ovinos.
Em .Lagos realiza-se há

anos um concurso de bovi­
nos algarvios, e em 1958, re­

.

.

Antes de Ínícíarem a faina
da pesca da sardinha, cujo de­
feso agora terminou, os pes­
cadores olhanenses, quiseram
que os os seus barcos - como

antigamente sucedia-i- fossem
benzidos em conjuto.
Foi o Cónego dr, António

Baptista Delgado quem proce­
deu à benção das traineiras,
que, embandeiradas em arco,
se juntaram na doca nova.

Da capela dos Aflitos saíu
uma procissão de muitos an­

dores,tendo o de São Pedro
Gonçalves, padroeiro dos pes­
cadores portugueses, aberto o

cortejo. Celebrou-se também
missa campal na presença de

(Conclui na. 2.- página) milhares de 'pessoas.
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A M U L H E R O
MÊS de Outubro de 1958'- ,

- , foi para mim delicioso-e
,

. alegré, fértil e imprevisto,
passado em uma aldeia do Alto

I��'A"'I""'U 111�117ADA -o Alentejo, junto de deis netos e

1\' • \) \,.. • ...
."

........ y dois bisnetos; O mais velho, Jor-
ge Manuel, nasceu no mesmo dia
que eu nasci. Ele fez quatro anos

dlcamentos. Quando algum acha
que me importuna escrevo prosa.
Se o caso se torna àgudc passo
ao verso, que me leva pelas re­

giões sidereas e me faz esquecer
os sofrimentos terrestres ... E' ,tão
ou mais agradável do que tomar
um avião, pagar uma passagem

(Conclui na 3.- página)
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observado quotidia men t e
nas nrültíplasfecetas da vida,

leva-me a escrever algumas no­

tas, possuidoras talvez dum pou­
co de íngenuídade, sem. no entanto
carecerem de lógica.
A missão da mulher durante a

existência, está descriminada, ao
saber-se após ter nascido, per-
---

UM eeRRIOINHEl
rr-=-�= I T H L I A N E) ?==;¡

!! O leitor ñcou assim a olhar para este par elegante e IIpensou tratar-se de algum par dançando o corridinho
bem caracteristico do «seu» Algarve. Pois a verdade e

I
que se trata de Vittório De Sica e Carmen Sevilha,

exe_¡cutando uma bela dança na película «Pão, Amor e Anda­
Iuzía», muito parecida, allás, com o corridinho dos fer­
rinhos algarvios. A diferença, claro, consiste nestas
duas «empur-radelass laterais, ora agora dou eu, ora

Iagora dás tu, conforme a gravura reproduz.
E com tão alegre (só alegre?) companhia, quem não

goetaría de dar essas tais empurradelazltas?

::;l1li<=:4 ...% 4:: : :::_: 44:�;:":¿4._;:: .iii ii:"

tencer ao chamado sexo fraco.
Desde essa altura, .deve con­

duzrf-se, pert-aÍlto,. de maneira
apropriada à sua concebção bio-
lógica. .

Tal não sucede, e .0 fim destes
breves 'apontamentos, é realçar
umaverdade, que sem ferir aue­
ceptibilidades se resumirá em
factos. .

Deus criou a mulher para ser
mãe, procriar, expandindo atra­
vés dos seus dons naturals o exi­
gido pela Natureza.
E' grave este assunto, como sãc

dificultosas, as contingências da
da vida actual, onde a maior
parte das coisas são íncombatí­
veis •••
Tudo isto vem a propósito, da

mulher caminhar, actualmente, no
intuito de imitar o homem ..•
Há Incompreensão entre a mu­

lher e o homem actualmente?
Quererá a mulher, usufrir de
direitos desde sempre, reserva­
dos exclusivamente ao homem?
Será coerente a mulher igualar
o homem na maneira de vestir?
Na vida actual, atingindo, as ra-

(Conclui na 3.- página)

O vidro embaciado

alizou-se também em Con­
ceição-Tavira-um concurso
de bovinos. Este ano além
daqueles realiza-se ainda o

3.0 concurso de ovinos em

Loulé, e o primeiro de bo­
vinos de raça. Mertolenga,
no dia-B de Maio na Aldeia.
do Azinhal- Castro Marim.
Este concurso tem por Iim
agrupar alguns exemplares
da raça pintada ou salgada
dispersos por várias fregue­
sias mas prodominando e

mantendo algumas caracte­

rísticas nas freguesias de
Alcutim, Odeleite, Azinhal,
Espírito Santo e Mértola .

Esta raça constituida por
animáis de peq ueno porte,
pintado de branco, unha ri­
ja, chifres finos e lançados
para dian te e para baixo, é
conhecida' nesta região por
raça pintada ou salgada, e

mais recentemente por Mer­
tolenga. Este nome é hoje o

mais usado, inclusivamente
pelos técnicos.

.

Não sabemos a ração de
se chamar a esta raça de bo­
vinos - Haça Mertolenga»,
Parece que a referida raça
é a resultante do cruzamen-

(Conclui na. 2.a pãgina) ,
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I O INFINITO "PESSOHL" I
em Português

pelo Dr. Zdenék Hampejs

A ACADEMlA Checoslo­
vaca de Ciências vai

editar mais um valíoso.tra­
balho do filólogo e poliglo­
to Dr. Zdenék Ham pejs,
Trata-se de' uæ- ensaio do

ilustre catedrático sobre o

infinito «pessoal» na língua
portuguesa, ou antes, infi­
nito flexionado ou conjuga­
do, como lhe chama o au­

tor.
O Prof. Zdenék Hampejs

considera justamente uma.

vantagem do idioma a exis­
tência do infinito conjuga.
do, e compara, sob esse pon­
to de vista, o idioma pora
tuguês com o húngaro, o

finlandês, o turco, o dialec­
to napolitamo, etc..
O autor estuda as origens

do infinito conjugado, ba­
seia-se em argumentos vi­
lidos e faz as suas conclu­
sões. O ensaio aborda tudo
o que diz respeito ao tema
e representa um notável
esforço de investigador e

de filólogo, a quem muito
interessam os problemas da
lingua portuguese, que nele
encontrou um estudioso cu­
ja erudição não é menor do
que a sua dedicação.

'

° Prof, Hampejs é o tra­
dutor de Camões, de Eça,
de Ferreira de Castro, Gar­
rett, Fernando Namora;
Castro Alves, Jorge Amado,
e outras grandes figuras dali
letras luso-brasileiras.

donas Negalha -

.
.

•
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OUASE AMARGO
�elo Dr. ORUZ MALPIQ,UE

MESTRES E DIscíPULOS

Entre professor e aluno, im­
porta que exista uma aliança in­
tima, de tal modo que ambos se

ajudem rectprocamente, O pro­
fessor ajudará o aluno a ser ele
próprio, fugindo de faser dele
um disctputo, no peiorattoo sen­

tido da palavra. Disc/pulato,
nem pintado I A máxima reve­

r�ncla se deve à personalidade
do aLuno, à sua vontade de ex­

pressão. Perante ele, a atitude
do professor deve ser mais de
atenção do que de contenção.
Foi Goeth quem disse que o

professor deve ser, acima de tu­
do, um libertador. De facto, o

mestre auUnt/co só cumpre a

sua superior misstio, na medida
em que fiser que o discipulo
pense por conta própria. se Gfir­
me como quem �, e não à ima­
gem e semeLhança seia de quem
f(Jr.

O aLuno, por sua vez, ajudard
o professor a ser o que deve ser.
na mediria em que ntio der mar­
gem a que ele se imponha des-

(Conclui na 2.& página)
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e eu oitenta e três. E' também
meu afilhado, risonho e sério
como.eu,

, NOI!! anos anteriofes ía ao Al­
garve festejar o aniversário comi­
go. O ano passado inverteram-se
os papéis: vím eu ao Alentejo
passar esse e outros dias com
ele. Fiquei até ao fim de Outo­
no a devorar perdizes, pombos e
coelhos que foi um louvar a

Deus. •• Nem mesmo os tenros
bifes de veado me escaparam do
prato, como no Alto Congo em

plena mocidade I
Apetite, bom-humor, elegância

e giilástlca sueca são quatro qua­
lidades ffslcas e morais que cul­
tivo ainda diàriamente. Comple­
taram-se já sete anos que não
consulto médicos nem tomo me-

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Um conselho apenas, Poeta I
Ama o pooo l Corí/la no Pouo l
Tudo o mais oirá por acréscimo.

Tjo, _tAo •.•

era um pals tão democrâüco,
tão amigo da liberdade, tâo ami­
go, que nele todos tinham a li­
berdade de fabricar ateemas,

Dlredamenle

Por O, MARIA MANUELA NUNES
Um conselho

Curioso ver como os que mats
desejam a gueira sâo os que me­
nos vontade mostram de se en­
volverem nela directamente.

lE BliRRAGEM
DO PIOOTE

• UMA .lmtORtAl'IfIE lfORC:A
AO S11Ull�0 'HI ftA�1I10

No passado domingo foi
inauguradà por Sua Excelên­
ela o Presidente da Repúhlíca
ti barragem do Picote no Dou"
ro fronteiriço.
primeiro facto a registar:

que ela deriva das boas rela­

ções existentes entre os dois
paises peninaulares,
A ampla sala dos alternado­

res onde se realizou a sessão
solene que precedeu a inaugu­
ração fica a ao metros de pro-
fundídade. ,

A importância desta força
poata ao serviço da Nação, de­
duz-se dos seguintes números¡
importou em 610 mil coutos,
nela trabalharam 3.600 operã.
rios, a albufeira tem uma ex­

tenção de 21 quilómetros, tem
de altura 100 metros e a enerk

gia eléctrica por ela produzi­
da num ano pode abastecer
por um período de ano e meio
as cidades de Lisboa e Porto,
conjuntamente.
A esta se seguirão outras no

mesmo rio Douro, o mais pro­
pício pela sua configuração
para este efeito.
«NOTicIAS DO ALGARVE�

regozija-se com este importan­
te melht!lramento que não po­
de deixar de trazer amplos be­
neficios para o País e faz vo­

tos para que se não descure a

nossa Província onde ainda
em algumas regiões se dese­
nhece a electricidade.

Inaugurou-se em Lisboa a

Feira das Indústrias. Ela tes­
temunha o ânseio e o esforço
da Nação em se desenvolver e
livra-se da dependência de ou­
tros paises,
Cumpre a todosnàs, auxiliar

estes esforços comprando sem·
pre que possível produtos por­
tugueses. Muito não são infe­
riores aos que nos vêm do es­

trangeiro e alguns até os su­

peram.
Visi tar a Feira das Indus­

trias é receber uma or�t1lhosa
lição da vitalidade naclOnaI.

A moça, de narts encostado à
janela, espera o namorado. Não
tarda que a respiração embacie
o vidro e que a imagem dele se
torne mais ntttda, mais real•••

Sinlese

Tricô, Enquanto os dedos sal­
titam de malha em malha, o rio
interior não suspende as suas
águas. A angústia, o desespero,
o cuidado, o amor, a esperança,

(Conclui na 2.- p4gJ.na)

pEIRA
DAS INDÚSTRIAS
• TESTEMUNHO DA NOSSA
ÂNSIA -DE PROGREDIR
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Uo�
PESSOAIS

Tentativa de Valorização
DA RAÇA BOVI.NI- MERTOIENGA
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l�fN�
MOVIMENTO 'DA r:,OTA

ele liila Reàl ele Santo António

1>e 17 a 23 ela Abril.

TRAINEIRAS

(Conclusão da 1.- pãgína)
to entre bovinos espanhóis,
e portugueses-raianos ..
Efectivamente há muitas

dezenas .de anos o trànsi to
de gados portugueses para
Espanha e vice-vresa, atra­
vés do Guadiana era um

açto fácil e vulgar, facilita­
do pelas autoridades 'dos
dois paises. E assim nasce­

ram feiras raianas que fo­
ram coucorridíssimas, e que
hoje com a paralisação do
tranaito de gado entre os

dois paises, quási se, extín­
guiram. Foi decerto nos con­

tactos de raças serranas dos
dois paises que resultou a

tão apreciada raça Merto­
lenga,
No entanto, é ainda a

freguesia deAlcoutim aque­
la em que as características
desta raça se apresentam
mais genuinas - e tendo con­
ta este facto não ficaria mal
chamar-se-lhe, raça Alcou­
tineja ou Alcoutinense, em

vez de Mertolenga,
A mancha geagráfica on­

d e por assim dizer brota es­

sa raça que através de ge­
rações se tem mantido, sem
que para isso se tivesse

proporcionado condições
óptimas a não ser as da pró­
pria natureza-compreende
as freguesias atrás citadas­
Azinhal e Odeleite do con­

celho de Castro Marim, Al­
coutim, Espírito Santo e

Mértola. Esta mancha geo­
gráfica não ocupa no entan­
to asreferidas fregu'esias em
toda a sua extensão-e-mas
sim uma faixa que grosso
modo podemos Iimitar en-,
tre a estrada de Vila Real­
Mértola e o Guaciana. E'
nessa faixa ao longo deste
Rio, constituida por terre­

nos acidentados, áaperos,
expostos ao nascente e sul,
que os animais de raça sal­
gada --' nascem crescem e

mantêm os seus caracteres
mais ou menos genuinos.

Sete pérolas fazem un, colar Fora desta região, é uma

as utopia querer fazer criações

Partidas e Chegadas

,

em larga escala desta raça,
que teve nos ribatejanos
os seus·maiores admirado­
res- vindo propositadamen­
te adquirir novilhos, bois e

vacas, nas feiras de Garvão,
Almodovar, Alj ustrel e ou­

tras do Alentejo, onde osó

criadores algarvios se des­
locavam para fazer as suas

transacções. Hoje os alen­
tejanos levam a primazia na

aquisição e seleção da raça
mertolenga.
Há lavradores alenteja­

nos que possuenm vacadas
lindíssimas, tanto sob o as­

pecto de «pintas» como no,

da orientacão do chifres­
mas duvidamos que essas

vacadas possam m an tes
aquelas características -de
regidez e de resistência tão
peculiares q ue fizeram des­
ta raça uma raça de selecção
a utilizar nas boas praças
de tourosdo paíscomo guias
dos touros, apósterem si­
do corridos.
E' esta raça bovina-bem

conhecida dos alentejanos
e ribatejanos, que o Grémio
da Lavoura de Castro Ma­
rim, Alcoutim e Vila Real
de Santo António, de cola­
boração com a Câmara Mu­
nicipal de Castro Marim e

com a Intendência da Pe­
cuária de Faro --vai mostrar
a todos os algarvios que
ainda a desconhecem, no

próximo dia 3 de Maio, na

Aldeia do Azinhal.
Para os exemplares elas­

sificados neste concurso, es­
tão destinados valiosos pré­
mios.

CHÁVENAS DECAFÉ
OUASE AMARGO

(Conclusão da 1.- pãgína)

guem senhores absolutos e os se­

gundos humildes servos.
Um dos peores males de que

enferma a nossa sociedade, é
aquele que provem da falta de in­
teresse pela causa pública, O sen­
timento do egoíamo apoderou-se
da grande maioria, por que a in­
diferença e a falta de fé tomaram
posições seguras na vida portu-.
guesa, .

Hoje são raros aqueles que se

sacriíícam pela Pátria, apenas
com a ideia de a engrandecer, de
continuar il obra daqueles portu­
gueses de outros, tempos.ique nos

deixaram herança valiosa a per­
pétuar oseu esforço e o seu pa-
triotism�. I

Em ponto reduzido, Macau é
um reflexo da Metrópole. Não tem
havido un critério seguro a' orien­
tar os diversos ramos da admínís­
tração pública; vacila-se ante o
mais ligeiro obstáculo; não se res­

�peitam as tradições nacionalistas,
'por forma a marcar com firmeza,
a existência de Portugal por es­
tas paragens.
Hoje que o turismo está a deo'

senvolver-se, se não fossem as

belezas naturais e o que resta do
,passado, pouco mais haveria a ga­
rantir ao visitante que esta cida­
de é portuguesà e tem mais de
quatrocentos anos de existência.

, Nunca se fez um plano arquite­
ctónico de urbanização, e a cida­
de é bem o espelho da desorien­
tação em que vivemos. Cada um

faz o que quer; e a miscelânea é
de tal ordem que dificilmente terá
concerto. Mas se nem o Estado
dá o exemplo nas suas constru­
ções, que podemos esperar dos
particulares, que em manifesta­
ções de mau gosto dão largas à
sua pobre fantasia?

Depois da construção do bairro
de Mong Há, para funcíonáríos,
por iniciativa do Governador Co­
mandante Albano deOliveira, nun­
ca,mais a arquitectura nacional
foi posta em evidência. E este
bairro é, sem dúvida, o mais lindo
de Macau, opinião que é confir­
mada por muitos estrangeiros que
visitam a cidade.
Fez-se o aterro da Praia Gran­

de, .e alguns anos se passaram pa­
ra que se iniciassem as constru­
ções. O primeiro edifIcio que se

construiu foi um casarão de mau

gosto, com arcadas, e o resto con-
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tlnuou baldio, durante anos, até
que o Govêrno, se resolveu a dar
o exemplo, na construção do Li­
ceu - outro casarão - mal im­
plantado no talhão escolhido­
um dos melhores - pois que es­
tando situado entre duas avenidas
principais, para uma delas fica o

tardoz do edificio, ainda com peor
prejuízo da estética e do bom
gosto
Hoje não se encontra um ta­

lhão, por pequeno que seja, que
não esteja cedido. havendo cons­

truções terminadas e outras em

curso, todas com a mesma deso­
rientação arquítectónica à mercê
dos construtores.
Como as arcadas são absoluta­

mente necessârias neste clima,
em que há meses de um calor
absolutamente tropical, a contras­
tar com outros em que o frio, por
vezes, se sente como na Metrópo­
le e, ainda, na época própria, dias
em que a chuva é constante, ne­
nhuma outra construção foi sujei­
ta a esta obrigação. Ora as arca­
das são um abrigo apreciável para
todos aqueles que se movimen­
tam: a pé, nas ruas onde elas ain­
da se conservam. Mas pondo de
parte este pormenor, não seria
natural que todas as construções
obedecessem a um plano que se
harmonizasse com a estética da
cidade? O que se fez e ° que se
está fazendo, nada nos diz. Será
mais um bairro pobre de Hong­
-Kong transplantado para Macau!
O internacionalismo das cida­

des é absolutamente condenável.
E o mal de que nos queixamos,

quanto a Macau, está a passar por
muitas outras' terras portuguesas,
que a pouco vão perdendo as ca­
racterlstidas que as podiam dístin­
guir com vantagem para os natu­
rais, e deleite para os turístas, que
na arquitectura regional e no fol­
elore dos povos que visitam en­
contram o inédito que procuram
e lhes satisfaz a curiosidade.
O nacionalismo não é inimigo

do progresso. E se a própria Amé­
rica, que é um país relativamente
novo, formado por gente de todas
as partes do mundo, procura criar
características próprias, não se

compreende que seja Portugal-e­
velho povo da Europa repleta de
história e de tradições - a desna­
cionalizar-se, procurando' mode­
los fora das suas fronteiras.
Só os povos de fraca civilizá­

ção e baixa cultura, procuram nos
outros ° que não têm e o que
mais lhes agrada.

.
Macau, Abril de 1959.

fosé ci. eal'valho e Riso

40.648$00
38.210$00
33.505$00

• 33.480$00
30.550$00
26 070$00
24 815$00
23.660$00
22,325$00
20.950$00
20.735$00
18.430$00
17.030$00
16,455$00
15.855$00
14.440$00
13.305$00
13.010$00
12.370$00
11:5.;40$00
10.650$00
10.025$00
').290$00'
8.910$$0
8.480$00
4.630$00
4.310$00
3.570$00
3.130$00
2.050$00

512.428$00

Encontra-se em Lisboa acom­

panhado de sua esposa, o nosso
estimado amigo e assinante sr.

Capitao Joaquim Guilherme
Traoassos.

•

De visita a sua mãe, encontra­
-se em Lisboa a sr» D. Celeste
Pedrosa Costa, esposa do nosso

estimado amigo e assinante nes­
ta olla, sr. Emilio Diogo Costa.

•

Encontra-se nesta olla o nosso

prezado amigo e assinante em

Almada sr, Fernando Pego Vas­
concelos.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteue nesta olla poralguns dias,
o nosso prezado amigo e assi­
nante sr, eng. M. D. M. Falconer.

•

Está passando uma tempora­
da em Silves, o conñecido escri­
tor e nosso ilustre e antigo co­

laborador sr. JuliãO Quintinha.
Pedido de casamento

Para o sr. eng. Rui Manuel do
Carmo Ildefonso, foi pedida a

mao da gentil sr» D. Maria Ali­
ce Mendes Moura, filha do in­
dustrial sr. Artur Moura, digno
Presidente da Câmara Munici­
paL de ALcoutim.

C.aamento

Na igreja paroquial de Nossa
Senhora d a Assunção, em Vila
Nova de Cacela realizou-se no pas­
sado Domingo o enlace matrimo­
nial da sr.' D. Maria' João Cancel­
ra Tamissa, filha da sr." D. Gra­
cinda Canceira Tamissa e do co­

merciante e proprietário sr. João
Guerreiro Tamissa, com o sr, Or­
lando Joaquim Pereira Cydrak,
empregado comercial, que foram
apadrinhados pelo pa� da noiva

e losé Francisco Nognelra Fragoso,
funcionário do Ministério da Eco­
nomia e sua esposa sr.' D. Maria'
Lniza de Sensa Reis.
Foi celebrante o sr. P. Jaime

Reis, natural dessa freguesia e pri­
mo dos noivos que no final fez
nma brilhante alocução.

romos informados que o Con­
curso Nacional de Trabalho, que
todos os anos é promovido pela
M, P., para premiar os melhores
filiados que mais se dístingarn no

seu oficio, e que presentemente
se está a realizar em Lisboa, ape­
nas édedicado à àrea de Lisboa.
O Concurso que se seguirá e

que compreende uma fase regio­
nal, terá a presença de dois jo­
Vens filiados de Vila Real de San­
to António, que concorrem em
marcenaria.

'

(Conclusão da 1.- pãgtna)
põticamente, a que ele sela ma­

gister dixit. O mestre que diz ca­

tedràticamente, sem admitir dis­
cussão, reparos, obsero aç

ô

e s

fundamentadas, lá não é o mes­
tre de que o aluno realmente
precisa.
Estas conslderações ,

valem,
sobretudo, para as relações en­

tre professores e alunos e unt­
oersttârtos. Mas já nas escolas
médias professores e.alunos fa­
tão dilig�ncias por colaborar,
em regime de rectproctâaae.
Bem sabemos que este siste­

ma, nas escolas ante-universitá­
rias é de emprego difícil. Mas,
até onde fór possível usar dele,
não s� fuja a empregá-lo, por­
que treino que vai à frente alu­
mia duas oeees,
Interesso-nas aqui, particular­

mente, a .personalidade do alu­
no, e gostaríamos que ele, em

todas as emergenctas, e sem ti­
midez, pudesse dizer, como D.
Quixote, de cabeça bem' ergui­
da: .Yo sop quien soy ••

Claro que só aceitamos esta
atitude antottta, quando aquele
que afirma a sua personalidade
nao tem raeões para se envergo­
nhar dela, porque é digna.

Amazona .

Triunfante.
Raulito.
Liberta.
Audaz.
Flor do Sul.
Boreal.
Refrega.
Infante. .

Costa Azul.
Vulcão.
Tozé••
Janíta . • . •

N." Sr.' da Piedade
Mirita .

Nidia . . .

Novo S. José .

Farilhão • .

Deus te Guarde.
Restauração
Briosa .

Salvadora.
Clarinha .

Tõluis .

Alvarito . •

Fernando Carlos
Anifana' . •

Maria Benedito
Estrela do Sul
Sr." da Saúde.

Total.

CONTA GOTAS
(Conclusão da 1.- pãgína)

o ódio, o geLo, o atalho miste­
rioso, o segredo .•.
Meu Deus I De que estranho,

munda nasce uma camisola I

Quem nada dá fica com

mao« uasta»,

Pen§8 - e responde:
Pensa •.• Pensa que um enge­

nho bélico custa dezenas de mi­
lhares de dôtares ••• Pensa que
um vaso de guerra custa cente­
nas de milhares de dolares .•.
Pensa que as ogivas atómicas
custam mtlhôes de dólares •••

. Pensa -- e responde "

- Houve tempo. mais perigo-
80 aue o nosso P
Mas pensa. •• Pensa no dese­

jo de Pae que percorre auassa­
tadoramente o mando ••. Pensa
noa mtlhões de homens e mulhe­
res simples que dtsem¡ amanhã ...
Pensa - e responde.'
- Houve, tempo mais belo do

que o nosso?
Merfa Manuala l'un••
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��JNl�ijBSO �A��OH!L
DE TRABALHO

DA MOCIDADE PORTUGUESA

CASAS
Vendem-se 4 casas na Rua João de Deus,

e 4 na Rua Engenheiro Duarte Pacheco, nesta
Vila.

Informa: Marla Têl'eSA Sanches
tilliA 1l1.' 1)1 •.aHro ANT6NIO

FOICE EM SEARA ALHeIA

Foi superiormente nomeado pa­
ra prestar serviços de enferma­
geín na Delegação desta víla das
Caixas de Previdência dos Servi­
ços Médicos-Sociais o nosso esti­
mado amigo sr. Alvaro Campero
Munhoz, enfermeiró . Diplomado
nos hospitais da Uníversídade de
Coimbra.

'

•
. -

.

FARMÁCIA DE SERVItO
Está de serviço permanente, de

25 de Abril a 1 de Maio a Farmá­
cia CARMO, Rua S. João de Brito
- Telefone, 31.

Câmar,a Municipal
de Vila Real de Santo António
Cô�in() de Mvnle �vi'd()

Aceitam-se propostas para a exploracão do
CASINO OCEANO DE MONTE GORDO,
durante a época balnear do corrente ano, até
às 15 horas do dia 19 de Maio próximo.

As condições encontram-se patentes na
Secretária desta Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 11 de Abril
de 1959.

o Presidente da Câmara,
Matias Sanches

A verdade medica, no homem,
não está nesta ou naquela par­
te, em. especial, mas no todo. A
medicina nunca deve perder a

preocupação da s perspectivas
gerais sobre o homem. A inte­
gridade psicossomática há-de
ser para o médico uma constan­
te norma de Visão. O todo, não é
apen.as a soma das partes, ato­
mlsticamente consideradas, do
mesmo modo que a melodia não
é a simples soma das notas.
Que conheça, em regime de ta

cá tu lá, o .trmão corpo., não é
apenas bom, é óptimo. Mas im­
porta que não dissocie esse co·

nhecimento do conhecimento da
vida espiritual do doente. E' es­
sencial, outrossim, que conheça
o seu habitat tebírico, familiar
Q social. Não deve o homem ser

considerado como {Jarte desarti­
culada do todo a que pertence,
mas sempre como microcosmos
emoldorado no macrocosmos.
Não vá para médico aquele

dos espíritos que julga ter na

saa mão a medicina aut�ntica,
só pela circunstância de domi­
nar uma especialidade restrita.
As próprias perspectivas limita­
das lucram com serem vistas
dentro das grandes perspectivas
gerais. II faut être universel, au

profit de la spécialité, diæia um

antigo ministro da Instrução
Pública francesa.

--(-:.-­

Moyim.nto d. l'aYIo. DO 'orto
4. lina R.al d. SaDto «atóDlo
f)e 17 a 23 da Abril

Bntrados :

WILLY, Holandês. de 499 ton., de
Lisboa, vazio.

,

GO�GULHO, Português, de 1196
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito.

'

SONECK. Alemão, de 1299 ton.,
com folha, de flandres e arame, de
Antuérpia.

-

MARIA CHRISTINA, de 549 ton.,
e MIRA TERRA, de 562 ton,, am­
bos Portugueses, de Lisboa, va­

zios.
.

GRANDSON, Suíço, de 616 ton.rde
Casablanca, com carga em tran­
sito.

Saídos:

MARIA CHRISTINA e ZÉ MANEL,
ambos com minério, para Lisboa.

GORCULHO, com sal, para Fun-
chal.

.

SONECK, com cortiça,' para Ham-
burgo. '

WILLY, com alfarroba, para' Avon­
mouth.

MARÍA CHRISTINA e MIRA tER.
RA, ambos 'com minério, para
Lisboa. ' \

GRANDSON, com tonservas, 'para
Génova.

,
'

«MOrIeUS DO ALGARYE»
VENDE - SE EM COIMBRA
na tabaoa"la lIcia a. e.' r,ci.

L. da Portagem, 55

p ltSTELliRllt·SALltO DE CHit
ftESTAUftAI\IT£

Rua Rodrigues Sampaio, 52- C
Rua Baraia- Salgueiro, 3

Telefs. 41583 - 45775 - 53448

L.ISaOA

QUE SE HONRA DE INCLUIR JA NO NÚMERO DOS SEUS'

CUENTES AL.GUNS DOS MELHORES NOMES DA NOSSA PRI­

MEIRA SOCIEDADE, VEM PÚBLICAMENTE DECLARAR O

MUITO PRAZER QUE TEVE E M SER A ESCOLHIDA ENTRE

AS MAIS CATEGORIZADAS CASAS DA CAPITAL, PARA SE

DESLOCAR A VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO A FIM

DE SERVIR O LANCHE DO CASAMENTO DA Ex.ma SENHORA

D. MARIA ANTÓNIA GUERREIRO RITA COM O EX.rnO SENHOR

ENG.o JOÃO MANUEL BARROSO A QUEM CUMPRIMENTA E

DESEJA AS MAIORES FELICIDADES.



NOTICiAS DO ALGARVE

1 MULHER M1SCULlNIZ1Dl? FIG U R A S A M I G A S
(Conclusão da 1.a pâglna)

cara e mergulhar no abismo do
Oceano! ...
Essa aldeia onde vivi um mês

tem o típico panorama das aldeias
portuguesas: m é d i c o, barbeiro,
professor e Casa .do �ovC? Esta
não tem padre, pois a Igreja está Não sou católíco e não tenho
por acabat. '.. [peiasO domingo era p!lra I!1lm o dia

I Que me prendam aos sonhos dode mais calma, tédio e isolamen-
(Oriente ••.to. Porquê? Agente nov!l ia para O sangue q u e circula nestasà missa na terra que havia padre; (veiasa gente madura ia ao mercado É sempre o mesmo sangue inde.

comprar utilidades para domés-
(pendente.tíco uso; e os rapazes, levando a

reboque pais e tios iam ao fute­
bol. A aldeia então dormita¡ os

galos não cantam e os caes de
guarda nem ladram ...
Ora um homem pacato, com

manhas inveteradas de literato,
o que deve fazer? Pensar ou es­

crever fumar ou beber, dois vi·
cios q�e nunca cultivei em novo
e muito menos em velho... Mesmo velho não choro a des.Comecei então a, pensar �m (venturafamílias prtvilegiadas pelo gémo" 'Qu-e ao saudoso Junqueiro feztalento ou inteligência. (tremer ...Comecei pelo Alentejo; famf-

Todos vamos parar à sepulturalias Gama, Ficalho, Lousão, Ca- Como um toque final de recolher!britá, Fialho de Almeida e Espan-
ca.

. Quero falar dum velho amigoCaminhei para Lisboa e surgi- (morto,ram: famílias Castilho, Bordalo
Esquecido por tantos peregrí­Pinheiro, Ramalho Ortigão, San- , (nos •..ta Rita, Pinhelro Chagas e Na-
Neste vasto Alentejo que é um

varro.
.

I d (HortoO Ribatejo é um mananciar. e
De aves e de canticos divinos!gente ilustre e amante do estudo

e do trabalho: familias Sá da
Bandeira, Relvas, Palha Blanco e

outras.
Em Coimbra, escavando velhos

e novos alicerces, aparecem as

famílias Bariona, Martins de Car­
valho, Silva Gaio e muitas outr�s.

O Porto contém um protencial
de nomes fulgurantes.

. O teu nome
As Beiras, o Douro e o MIDho'

contava uma recolta de talentos, De eflúvios
políticos e industriais de peso.

.

Vasculho o meu Algarve, aqui
e ali, dispersos, saltam nomes �es·
peitáveis: Ferreira de Almeida,
Marçal Pacheco, Duarte Pacheco,
João de Deus! Ferreira Gomes,
Visconde de Bivar, Francisco de
Bívar e Teixeira de Azevedo...

____
Mais alguém? Famílias Tenó·

rio e Ramires - com s, Faro! a ca­

pital: famílias Fantoja, Cumano
e Chaves.

.

Olho S. Brás a distância: famf·
lia Passos.
No consultório do meu neto,

onde escrevo e dou alguns passos
em frente, procuro a g�nes.e de
uma família, pobre de dIDhelro. e
rica de sentimento. Lembro·me

./
do Bernardo e do Boaventura, �10TORE8 B SOBRECBLBNTBS
ambos verminados de taras, he·
reditárias.
Que culpa tiveram ps dois, des·

se pesado espólio deixa�o pelo
primeiro Bernardo Rodrigues de
Passos?
D. Rosalina Passos,' que mal

conheci de vista, também partici·
pou do espólito artístico do seu

progenitor. Vi alguns trabalhos
modelados pelos seus dedos que
mereciam 'ser arquivados em mu­
seu de profissionais. O meio aca·
nhado em que viveu não lhe fa·
cilitou o desenvolvimento das
suas magnificas aptidões.
Boaventura, o' que faleceu mais

novo, leva do meu espirito evoca·
dor esta missa profana de um d_?
mingo na aldeia. Tenho El mao
um grupo de republicano,s tirad?
em S. Brás, num almoço-ofereCI·
do por João Rosa Biatriz após
implantada a República. Quase
todos tombaram, quase todos
dormem o último sono •••

A cópifl que hoje faço é. fi�l.Visado pela Comissao de Censura mente reproduzida, sem o.mlssao
do dia em que a concebi. Ei·la

\

na sua simplicidade e no seu, na·..------...----...---..
- ...--...----...------...----....-----...-----....----

turalismo sincero:

(Conclusão da 1.a pâglna) de duma maior assiduidade. a

tais' eretíros», e «como o hábl.toparigas, a ida�e �rescrita �ara faz o monge .••• , hoje, tendo IS­
serem mães, sê-le-ão na realida-

so é normal. ••
de? Poderá uma rapariga, frequen-Nada em elas, nos fazlembrar tadora dum <café. ser uma dona
,as saudosas avós, as quais, total- de casa exemplar? Pensarão es.
mente entregues às suas pr:eocu• sas «pequenas», terem no cIar.,
pações femininas - já. de .Sl bas- uma «servente- conhecedora de
tantes-evitaram nmscurrem-se

todas 8S necessidades do mesmo?
em temas opostos aos seus dotes. Uma rapariga solteira, queE' a rapariga. moderna, ou. se- diàriamente frequenta um «café»,
rã esse modernisrno «emancipa- mostra perante os demais, não
ção generalizada.? ter nada de fazer em casa, ouCada vez. o problema «indepen- então detestar os trabalhos ca.
dência», absorve mais as mulhe- seiros? O andar a estudar, é
res, as raparigas, as... adoles-

um argumento demasiado «usado»!
centes. Será dessa maneira, mostrando-Essa cindependência» resulta-

.se «metade-mulher», «metade­
rá mais tarde mau isolamento '.hdmem», que as raparigas j\tl.crónico, 'o qual não. existe só no

gam conquistar um homem?
respeitante à famllta - onde há, Só aqueles,' cuja cabeça está
muitas vezes contariedades ínso- infestada de <ilusões» ..• «amo.
lucionáveis • mas principalmente, rosas!» caiem na «rede», mas os
perante' a sociedade, os homens... outros ...
Adquirem hábitos masculines, . A Vida é de ilusões, e até os

que mais notoriamente emerg�� calamentos são, alguns, prove.perante os olhos, quando as diñ- nientes delas.
,culdades materiais da vida, ín- Quando encontramos, apos o

conscientemente, as a r ra � t am, matrimónio um casal de «café»,
para uma oficina ou escrítõrto, imediatamente se confessam ar.
fortalecendo-os,

. rependidos. Ele, acusando-se de
Em contacto com ,a Vida pro- cego, ela culpando-se de «mun­

fissional, a mulher experimenta dana excesslVa e ..• t�la»... .uma acentuada e influente trans- A familia o verdadeiro, o pnn­formação, perfeituada ao resto cípal tema, é para essas mulhe­
dos seus dias. .

.. res, caso. secundário, c.omo, paraO pudor deixou de eXlshr! ou elas um filho não deixa de s�rentão a dessimulação é perfeita.; um «estorvo •... · Nem a materní­
Entram dentro dum ccafé», n.a dade, o momento mais sublime e
companhia dum .colega pela pri- divino na vida duma mulher, as
meírà vez, com timídez, e nervo- atrai.
samente imaginam, ser falta. de As questões caseiras perdem o
hábito, portanto, há necesslda- interesse. Há excepções feliz­
�N mente, para nós, homens. En-

contramo-las, naquelas, que p�eo·
cupadas, sobressaltadas, ansell�m,
a salda do seu emprego (a Vida
obrigou-a a ajudar.? marido) pa­
ra cuidarem dos iuhos, às vezes

entregues à vizinha.
.

Estas raridades escasseiam,
apesar do regosi]o que emanam.
A independência da mulher,

está-se acentuando e duma ma­

neira alarmante.
Intimamente, as ernulheres-tra­

balhadorass exasperam-se,. e ID­

clusívamente, as casadas discor­
dam dos maridos, impondo direi­
tos, que elas deviam s�r a� pri·
meiras a reconhecer mexlsten·
tes •..
E' tarde para modificações. As

actividades profissionais, enrai·
zaram na mulher, hábito mas.cu·
linos desenvolvendo·os, e aCima
de tJdo, dando·lhe reacções r�'
pulsivas a muitos assuntos femi­
ninos, 9ue creiem incompativeis
à sua situação ...
E' triste semelhante panorama?!

Poderiamos esperar, uma refor·
ma, o qual, trazer·nos·ia, uma
certa alegria, pois assim, existirá
e cada lIez mais, desde o momen­
to que a mulher enverede por
uma profissão, divergências nas
opiniões... ,

Cada qual no seu lugar. Assim
a mulher ao adoptar atitudes
masculinas, deve pensar, que de·
baixo dessas «pelicas. fàcilmente
quebráveis, existe um corpo fra·
co, desejoso de amparo •.•
Amparai·vos sem artifícios,

porquanto o falso deixa de exis·
tir um dia, e então, pode o .am­

pàro� desejado não aparecer •••
Cada qual em seu campo, na

tarefa destinada pela vida, con·
soante o sexo exigêncial, do que
sem dúvida parece um paradoxo
a mulher enigir ao seu autónimo:
.IGUALDADESB •.•.

EDIT1\L

1todr1au•• talma

JOÃO ANTÓ�IO DA
SILVAGRAÇAMARTI�S,
Engenheiro-Chefe da Qu.m.
ta Circunscrição Industrial,
faz saber que José Sebastião
dos Santos requereu l�c�n­
ça para instalar uma oficina
de ferrador, incluída na 2.&
classe com os inconvenien­
tes de' barulho, cheiro e Iu­
mos situada no Cabeço dos
Mad'eiras, freguesia de.Azi­
nhal concelho de Castro
Marim, distrito. de Faro,
confrontando ao norte e

poente comManuel Gonçal.
ves, ao sul com Rua Corren·
te e ao naseen te com Her·
deiros de Maurício Lopes.
Nos termos do Regula·

mento das Indústrias Insa­
lubres, Incómodas,.. Perigo.
sas ou Tóxicas e dentro do

prazo de ao dias, a co�tar
da publicação deste edlt.a.l,
podem todas as pessoas m·
teressadu apresentar recla·
mações por escrito, contra
a concessão da licença re·

querida e examinar o r�s·
pecti vo processo nesta CIr·
cunscrição Industrial, com
sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2.2.0

(Edificio da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 15 de Abril de

1959.
.

O Eng,,-Chefe da CircuDscriÇf(o,
!oão António da Silva G. Martins

BNTAEGA. IMEDIATAS
OU NUITO RApID ••
"All. O. MOO.LOS.

OM 8" " ••••••••••••••• 84 M.P.-a.OOO R.P.M.

lot B .•••••••••••••. IS H.P. -1.200 A.P....

1G3 II •••••••••••••.• lO H.P. -1.200 R.P.M.

a048 .••••••••• o " ••• t20 H.P.- 1.200 R.P.M.
M.84& .••• , , ••••.••.•. .fiji. M.P.- f.IOO R.P....

•

REI'RESENTANTES c. s .... l'IW'X'os x..DA..

x..XS)8o .... - COX�)8)ftA. - X-OlR'X'O
VIL'" REAL DE SAl!õTO ANTÓNIU

Bas ta leitor, Não quero que. me,

[sigas
Pelas veredas deste campo in­

[grato ...
Tenho o meu corpo quase feito

[em migas
Apesar de sereno e de sensato.

FUTEBOL

3

Campeonato Nacional da I I I Divisão
LUSITANO 5-MOURA o

que todos esperávamos na segun­
da parte do encontro, verificámos
que as características se mantive­
ram, pelo que lI:um jogo se� hísté-.
ria, apenas assinalamos maIs 2 go·
los que foram obtidos por Saura e

Ramires.
Do Lusitano apenas Campos se

salvoú com uma exibição aceitá­
vel. Os restantes elementos pare­
ciam írrecenhecíveís.
O Moura, equipa frágil na con­

cepção de jogo e de fraco poder
realizador, soube ser um bom ven­
cido pela correcção que ·fez no

jogo. , ...

A arbítragem fraca.

--«.)--

Outro. r.IUUado.:

Silves, 3· Aljustrelense, 2
Louletano, 7 • S. Domingos, O
Despertar, 2· Sambrasense, 1

•

ela.. ifiaavão
LUSITANO. · · 20 pontos
Louletano. · . 14 J)

Silves . . · 14 »

Moura • .. · 12 "

S. Domingos · · 12 "

U. Sambrasense, . · 9 J)

Despertar . 8 J)

Aljustrelense • · 7 »

O diolfol.. 40 Ala.rYe)).
Yen•• ••••m Olhio, n. Lina­
ri. e.p.I., Ru. 40 C!om'rolo.

Num jogo de fraco nivel técnico,
o Lusitano bateu normalmente O
grupo alentejano por cinco bolas
de diferença.

Já nos vamos habituando às os­

cilações do grupo local, em. que
altera, de domingo para domingo,
as razoáveis concepções de Jogo,
com exibições decepcionantes. Não
devia ser assim, pois uma equipa
que tantas vezes tem mostrado sa­
ber jogar futebol,' era, embora
admitindo uma ou outra tarde de
fraca inspiração, para ser mais re­

gular.
O jógo de domingo foi daqueles

que decepcionam. Toda a equipa
trabalhou mal de principio ao fim.
A defesa, então, arripiava, com Ia­
lhançes sobre falhanços espectacu­
lares, que provocaram diversas ve­

ZIIS situações aflitivas para Rodrí­
gues, só não sendo batido pelo
pouco poder de remate dos dian­
teiros de Moura, que até falharam
um penalty provocado por uma

defesa de Padesca quando Rodrí­
¡ues já estava batido.
O' Lusitano abriu o activo cem

um golo marcado por Torres a

concluir um canto executado por
Saura. Cinco minutos depois o

Moura ia igualando tendo Rodrí­
gues, com uma grande 'defesa eVI,

tado dificilmente que a bola to­
casse nas malhas.
Aos 59 minutos, Torres bastante

atento, intercepta uma bola que o

defesa d i r e it o devolvia ao seu

guardá·rêdes, marcando ca Ima­
mente o 2.· golo. Quase ao findar
a primeira parte do jogo, que de­
corria sem interesse e com uma
monotomia irritante, o mesmo Tor­
res obten o 3.· golo para a sua

equipa.
_

Quando se. esperava' que a equ�·
pa local se redimisse dos erros ti·
dos nos primeiros 45 minutos, e

procurasse fazer aquela exibição

LAs VARA TRleeT

Qualhlacles Iltranseiras -Iihlc:las eol'•• :

S6 visto! Peçam Amostras
Rua Augustaf 240,. 2.0 Ot.o - L I S B O A.

•

foaos para hoje:
Lusitano « Despertar

Sambrasense - Louletano
S. Domingos> Silves
Moura· Aljustrelense

Nasci assim, sou português anti­
(go

Duma terra de fortes marinhei­
(ros,

Onde o Mar bravo, .meu fiel ami­
, (go,

Me ensinou a vencer os aguaceí­
(ros ...

A CASA QUE MAIOR SORTIDO

APRESENTA ==''"'"''

O teu nome não foi bem escoo

(Ihido,
Nem mesmo o do irmão Bernar­

(do Passos .•.'
O noine pouco vale ao persegut­

(do
Nesta vida de lutas e cansaçosl

J-{ II.

encheu hoje a mi­
(nha alma

doces e saudades
(meigas:

Nestas campinas em que reina
(a calma

E a casta emanação das suas

(veígasl, .

*

REPRESENTANTES

C. SANTOS LOA.
IJIVISAO MARíTIMA E T£CNICA

rnAnSSA DA GLORIA - 19

LISBOA

ARTE E PERFEIÇÃO
-

••• na tradição da famosa PARKER

BOM DIA, DESVENTURAI
AI Memória de Bonentura Passos

HoI é domingo, O Sol espalha
tluz

Nesta j:lequetla aldeia do Alente·
[jo.

O homem que trabalha delrta a'

tcruz
Com o sorriso que parece um

tbeijo.
e uma crut talhada de aço anti·

[go
e feita numa hora obençoada¡
Para uns representa um mau cas·

[tigo,
Para outros o toque de al\'orada.

Enseada ou cruz? E' esse o teu
tsuplicio,

Arma de paz a conquistar o pão?
Presta, trabalhador ao teu ofício
O culto malterável do perdão.

Perdoar os pecados é exemplo
Das nossas próprias culpas se·

[meadas,
Dentro de cada alma erguida em

[templo
Pela berma de tantas caminha·

I das ..•

o trabalho é um bem que nos

[incita
A respeitar os mortos e os 'doen­

[tes,
A socorrer toda a criança aflita
Nas sombrias vilas indecentis.

Tal como. os artifices de outras eras, os ,técnicos da Pmer tta�
com infinito cuidado e sentido artístico para criar a �ta mIllS

desejada no mundo, a Parker eSb, De tio esmerado poder criador,
combinado com maquinismos de grande precisão e.com os mais

re�istehtes II dlll'adoitos materiais da actualidade, resulta a c:ancta

Parker eSb ... respeitilda em todo o munde pcIo seu altO nivel de ClCrita I

narke'r "51"ou pata oferecer - .. r,



4' NOTíCIAS DO ALGAR.VE

-AlEMA
Apartada 70. Rua J3atista 'Lopes, 81· Telefone 739

FARO
,

Agentes em 'Portugal das famosas mar'cas alemãs

S U N D A - R -Á D I e
\

I

Aparelhos de Rádio, Ra·diogramas e GraVadores
I

Possuir um Rádio SUNDA é ter em casa a verdadeira müs lc a!

"·'"lllla ..

,pE)GeSS "R,eBDER"
,

.

Fag õ e s a G a z e E.I e c t r i c i d a d e
-

ROEDER não é uma marca qualquer... . .. ROEDER é um símbolo. de qualidade!

P�r Isso mesmo, preferir um Fogão ROEDER, é ter al certeza de bem cozinhar!!!

ROEPER é o Fogão do Lar moderno, do Hotel' e do' Restaurante!ll
'

I

Agentes -.Revendedor�s das, categorizadas marcas:

R' Ji D I e S ., D e L L Y','
'

t'

DOLLY é o rei dos rádios portáteis e c'Transístoreæ até hoje apresentado em Portugal!
DOLLY é um producto da afamada marca LEOWE-OPTA

por isso, opte par OPTA, que opta melh'orl'
•

x

GAZELA 'é a única marca que marca entre 'todas as marcas de Fogões a Gaz da 'Indústria Nacional

Se V. Ex." está interessada num bom Fogão, seja preVidente ...
. . . Veja a linha. 1959 GAZELA, e terá assim a certeza das nossas afirmações!

" ••IIIII'f' -

,

Blclcletas motorizadas "(?ANTHBR"
PANT,HER é a rainha da Velocidade e da Economia - "Veja a PANTHER 1959, e ficará maravilhado!

I

�

Antenas de -Tel·evisão A TLA S
Por mais que pareça inacreditãvel, ela é uma grande verdade:

,
/

As antenas ATLAS rivalizam sem favor algum com as melhores antenas estrangeiras!
'

ATLAS É UM ESPELHO DA VERDADEIRA IMAGEM!II

A NOSSA eASA É A ÇJNleA NO ALGARVE QUE IIMPORTA

Frigoríficos - Aparelhos -de Rádio e de Televisão - Relojoaria
Fogões a Gaz e Electricidade - Máquinas de Costura e de Escrever

PANELAS DE PRESSÃO E OUTROS ARTIGOS DOMÉSTICOS
,

. Descontos especiais aos revendedores. da especiali'dade
ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PAt's
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